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7 PROGRAMAS DE MONITORAMENTO

7 PROGRAMAS DE MONITORAMENTO

O plano de monitoramento, integrado ao conjunto de medidas mitigadoras, tem por objetivo viabilizar os programas ambientais, conferindo e acompanhando o comportamento destes na dinâmica do cenário ambiental em evolução. O monitoramento deverá ser executado pelo empreendedor da obra.

Para que as medidas mitigadoras tenham os efeitos desejados, as equipes de manutenção deverão monitorar periodicamente o exposto em seqüência.

7.1 MONITORAMENTO DO MEIO FÍSICO

Qualidade do Ar

Recomenda-se a adoção de um plano de monitoramento da qualidade do ar, em decorrência da operação do empreendimento, buscando identificar as principais alterações do mesmo. Poderão ser utilizados os dados de monitoramento obtidos pela SMAM junto à Estação de Monitoramento Rodoviária, que mede os níveis de NO2 e SO2, bem como os da Estação Benjamin Constant, monitorada pela FEPAM, permitindo assim a avaliação de alterações na qualidade do ar em regiões próximas à via.

Ruído
Deverá ser realizado o monitoramento dos níveis de ruído em dois pontos da via selecionados devido o maior volume de tráfego. Na fase de implantação das obras a medição deverá ter freqüência mensal, realizada em dias alternados. Na fase de operação deverá ser realizada trimestralmente, também em dias alternados.

Erosão

Nos trechos susceptíveis à erosão, a verificação se faz necessária para que medidas alternativas possam ser tomadas, evitando que os problemas relacionados a esse fenômeno tragam conseqüências maiores. 

Assoreamento

Sugere-se um aumento de periodicidade com que as drenagens pluviais urbanas são investigadas, principalmente durante a fase de execução do empreendimento, para verificar a necessidade de dragagem dos mesmos, retirando-se o excesso de material depositado em conseqüência das obras.

7.2 MONITORAMENTO DO MEIO BIOLÓGICO

Transplantes e Nova Arborização

As medidas mitigadoras aplicadas devem ser monitoradas para se avaliar a eficácia. A implantação das medidas após a reabilitação da área (reposição compensatória) exigirá o acompanhamento bem como o monitoramento ambiental, objetivando a avaliação permanente das medidas compensatórias e mitigadoras a serem implantadas no empreendimento e seu entorno, até que seja obtida uma condição de equilíbrio ambiental auto-sustentável. Embora o processo de recuperação da área onde se localiza o empreendimento seja lento, é obrigatório que o estágio final de reequilíbrio do sistema ambiental local seja alcançado em sua plenitude, e para que tal objetivo atinja as medidas de prevenção, correção e controle, será necessário o acompanhamento do processo inicial de desenvolvimento das espécies implantadas, durante o período de até dois anos a partir do plantio, bem como a substituição, nesse período, das mudas implantadas que não obtiveram sucesso de plantio.

Recomenda-se que o acompanhamento das medidas seja permanente e sujeito a avaliações que induzam a continuidade ou mudança nas diretrizes de suas implantações. Para tal, sugere-se que o empreendedor siga corretamente as instruções contidas neste Relatório de Impacto Ambiental sob orientação de um técnico capacitado, onde as medidas sugeridas deverão estar em fase de implantação.

7.3 MONITORAMENTO DO MEIO SOCIAL, ECONÔMICO E CULTURAL

O desenvolvimento de um programa de monitoramento na área em estudo deve ser realizado durante a implementação e operação do empreendimento. Estas ações devem ser desenvolvidas pelo órgão público responsável pelo Projeto em conjunto com a empresa contratada para execução da obra, com a finalidade de esclarecimento e preparação sobre as mudanças geradas à população diretamente atingida pela obra. 

Acompanhamento da População Reassentada

Os moradores que deverão ser removidos do local onde residem devem ter esclarecimentos sobre quando, como e para onde irão ser reassentados. Sugere-se que estas medidas sejam realizadas através de reuniões com a participação da comunidade, Associação de Moradores, Secretarias Municipais responsáveis e empresa que executará o Projeto. As reuniões devem ter como objetivo principal a divulgação do Projeto e a preparação dos moradores para o deslocamento, tanto no que se refere a etapa de retirada da casa do local atual, quanto ao destino da nova moradia. Este processo deve ser assistido pelo órgão público responsável, sempre com a colaboração da Associação de Moradores. 

Divulgação do Projeto Executivo

As entidades locais, ou seja, a Associação de Moradores da Vila Esperança e a Igreja Pentecostal Deus é Amor, apresentam-se como importantes veículos de divulgação para melhor atingir a população local. 

A divulgação do Projeto deve ser feita, também, junto aos proprietários de estabelecimentos não residenciais atingidos. Os empresários deverão ter conhecimento do Projeto e ter um esclarecimento mais preciso sobre os possíveis efeitos da obra sobre sua rotina. Aspectos como, a proximidade da obra ao estabelecimento, novas vias de circulação, vantagens e desvantagens aos clientes e fornecedores devem ser amplamente abordados e discutidos com os empresários locais.

Segurança no Trânsito e Educação Ambiental

Deverá ser desenvolvido programa de orientação para o trânsito, especialmente em casos de usos de vias alternativas, interrupção de acesso à edifícios e situações emergenciais, principalmente durante o período das obras.

Monitoramento dos locais de disposição do material removido e resíduos, evitando-se assim o acúmulo irregular dos mesmos, o que pode interferir no conforto ambiental dos moradores. 

Serviços de Infra-estrutura

Atendimento a eventuais problemas de abastecimento de água, rede elétrica, coleta de lixo, rede de telefonia, que possam ocorrer durante as obras.







[image: image2.wmf][image: image3.wmf]_973427399.doc



